
8004 e consumo de 400 £/ha de calda. Em 86/87 ocorreram no experi 
mento as espécies RicÃosidia b>icmitie.ni-ÍA (poaia-branca), TAZtccum 
ae^tivurn (trigo), Avena aateva (aveia), Cenc/iA.uá ecEénatuó (capim- 
carrapicho), SZda A/iombZáo£ca (guanxuma) e Emitia óonchi^otia (fal 
sa-serral ha). As espécies BsiacIziaAÁ.a ptantagtne.a (capim-marmelada), 
Q-igttcmta hoatzontatíA (capim-colchão) e BZdenó pito-íaÇpicão-preto)
ocorreram tanto em 86/87 como em 87/88. Devido a problemas de se
meadura, não foram feitas avaliações de fitotoxicidade na soja nes
ses ensaios, não sendo a cultura mantida até a colheita. As avalia
ções de eficácia dos tratamentos foram visuais, em percentagem de
contole de plantas daninhas na forma jovem (para os residuais)
adulta (para os de manejo). Na safra 1986/87, observou-se certa in
fluência negativa dos herbicidas de manejo, principalmente dicam 
ba, 2,4-D amina e paraquat, sobre a atuação do imazaquim, fenoxan 
e trifluralin, no controle do capim-marmelada. Observou-se, também, 
inibição da atividade do 2,4-D amina sobre o picão-preto, provocada 
pela presença do imazaquim na mistura. Na safra 1987/88, observou- 
se nTtida redução na eficácia do amônio-glufosinato, quando em mi£ 
tura com imazethapyr no controle do picão-preto; por outro lado, 
houve um aumento no controle dessa espécie pelo 2,4-D éster e dj_ 
camba, quando em mistura com fenoxan. Verificou-se, neste ano agrí 
cola, uma redução na atividade do imazaquim quando em mistura com 
o glyphosate; confirmou-se, também, a redução da atividade do ima
zaquim quando em mistura com o 2,4-D.

119 CONTROLE DE Vumodúim pcmpu/teu/n NA CULTURA DA SOJA (Gtycine 
max) PELO SISTEMA DE CULTIVO MlNIMO EM AREAS DE CERRADO. M.J.
Scalea*.  *Monsanto  do Brasi1-Cuiabá, MT.

0 controle do carrapicho-beiço-de-boi (V&imodium pimpa 
'te.um') nos sistemas convencionais de preparo do solo na cultura da
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soja em áreas de cerrado tem sido deficiente, propiciando uma rãpj[ 
’da expansão desta planta daninha. Experimento realizado em 1984 mos 

trou a eficiência do sistema de plantio direto da soja como forma 
de suprimir o V&íinodiu/n ou de mantê-lo em nTveis toleráveis de in 
festação. Todavia, o plantio direto tem sérias barreiras para se 

: adaptar ao clima dos cerrados, onde um inverno muito seco dificu2 
ta a instalação de uma cultura de inverno para a obtenção de cober 
tura morta. Está sendo desenvolvida uma variante do plantio direto, 
que envolve um preparo parcial do solo no fim do período seco, com 
a finalidade de eliminar eventuais gramineas perenes que sobrevi^ 
vem ao inverno (possibilitando o uso de herbicidas em dosagens mais 
econômicas), destruir adensamentos da camada superior do solo (pe£ 
mitindo o uso de plantadeiras convencionais) e de revolver o solo 
e provocar a germinação das plantas daninhas (que irá proporcionar 
a cobertura morta).0 presente ensaio foi instalado no município de 
Diamantino, MT, em solo altamente infestado de V^mocLium pu/tpuA.e.wn 

o ~
(acima de 200 pl/m ), CenchAua ec/iZnaXua e varias dicotiledoneas,p£ 
ra verificar o efeito do cultivo mínimo na supressão do carrapicho- 
beiço-de-boi. Utilizou-se do delineamento de blocos ao acaso com 

2
tres repetições e parcelas de 15 m de area util. As aplicações de 
manejo, com herbicidas dessecantes, constaram do seguinte: seis
tratamentos com várias combinações diferentes entre glifosate, 2,4- 
D amina, paraquat e diuron, em duas etapas, com dosagens parcel£ 
das, visando verificar o efeito do parcelamento das aplicações no 
controle do Pe-smodcuni e evitar o uso do 2,4-D muito próximo ao plaji 
tio; o sétimo tratamento constou de uma aplicação única de glifo 
sate mais 2,4-D, que seria o padrão. Os tratamentos acima descrj^ 
tos foram comparados com uma testemunha não tratada e com o siste 
ma convencional de plantio, adotado pelo proprietário da área onde 
foi montado o ensaio. A área do ensaio recebeu uma gradeação pesa^ 
da em agosto, seguida de uma gradeação niveladora em meados de se 
tembro, permanecendo em repouso por 60 dias até a data da primeira 
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aplicação de manejo em 19/11/87. A segunda aplicação de dessecantes 
foi feita 40 dias depois, em 28/12/87, juntamente com o plantio. 0 
tratamento com dosagem única foi feito em 17/12/87. 0 plantio foi 
efetuado com plantadeira convencional e não foi usado nenhum her 
bicida residual ou em põs-emergência seletivo, após a semeadura.Aos 
90 dias após a germinação, procedeu-se a uma contagem das plantas 
de V&t>modi.um existentes em cada parcela, separando-se aquelas oriun 
das de rebrota da dessecação e as germinadas após o plantio (rcin 
festação), assim como a uma avaliação visual de controle de outras 
plantas daninhas. Os resultados permiti ram as seguintes conclusões: 
a) os tratamentos herbicidas proporcionaram um controle médio de 
88,7% do VeAmochcum presente nas aplicações de manejo, não havendo 
diferença significativa entre os tratamentos e não importando de 
parcelados ou não; b) para todas as outras espécies presentes no 
momento da aplicação (Cenc/iAuó echÁnaZui, AcanZlzoipeAmurri auitAote., 
V-lQ-ctaAÁji hofú.zontaJLu> e CcwimeZóna sp) o controle foi de 100%, 
exceção de Ct/pe/uu sp, que teve controle mais baixo (80%); c) a mé 
dia dos tratamentos de cultivo mínimo mostrou uma reinfestação de

2
Deómodcum da ordem de 0,079 plantas/m , proporcionando uma redução 
de 99,8% em relação ao plantio convencional adotado pelo proprietã

2 _ rio da fazenda (com 35 pl/m ) e de 99,96% em relaçao a populaçao 
inicial da ãrea; e) apesar de não ter sido usado nenhum produto re 
sidual ou em põs-emergência seletivo, obteve-se um excelente con 
trole (36% em média) de várias outras plantas daninhas (Ce.nc.hAui, 
ÁgeAatum, A.canthoipeAmum a.uitAa£.e e CommeZéna.) pelo sistema de cu]_ 
tivo mínimo), mostrando que este sistema pode ser uma excelente 
opção não sõ para a supressão do VeAmodcum como para o controle de 
outras plantas daninhas da soja.
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